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confortáVel 

Dicas práticas para 
viajar melhor
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Bonito: destino que carrega sua beleza no nome

Boraao

tem novidades na affinity para este ano
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Rumo à liderança
Todo começo de ano é tempo de parar, planejar e traçar as metas para 
os próximos meses. Na Affinity Seguro Viagem não é diferente. Nosso 
planejamento começou lá atrás, em dezembro, durante a nossa 6ª Con-
venção realizada em São Paulo. Desta forma, em janeiro, já começamos 
a colocar em prática as mudanças definidas. Assim, demos start a um 
novo departamento, o de Marketing. Os detalhes desta nova área estão 
nas próximas páginas, mas a criação de um novo departamento traduz 
bem o momento da Affinity: em 2018 crescemos 35% nas vendas com 
mais de 500 mil bilhetes vendidos. Crescemos acima da média e agora 
partimos para um novo desafio: sermos referência em seguro de via-
gem. Para isso precisamos seguir crescendo acima da média! A meta é 
audaciosa e para torná-la realidade contamos com uma equipe alinha-
da com nossos valores e objetivos. Profissionais com mais de 30 anos 
de experiência em seguro viagem, com know-how para desenvolver 
planos que atendam às principais necessidades dos viajantes sempre 
ao lado de nossos parceiros comerciais em todo Brasil, inovando e dis-
ponibilizando ferramentas para suas atividades. Um time que renasce 
a cada mês com novos colaboradores e com a certeza de que juntos 
somos mais fortes. Nosso objetivo principal é levar ao viajante a certeza 
do melhor produto, totalmente adequado às exigências da Susep. Seja 
a lazer, estudos ou negócios o Affinity Seguro garante a tranquilidade 
24 horas por dia. Diante deste cenário, sabemos que o ano de 2019 
será sensacional, mas também repleto de obstáculos a serem vencidos. 
Em 5 anos chegamos aonde não esperávamos e nos próximos anos 
estaremos onde sempre sonhamos: na liderança do mercado.

Ao longo de 2018 acompanhamos notícias de brasi-
leiros que foram barrados na Europa e nos Estados 
Unidos e tiveram que retornar ao país. Um dado 
curioso é que muitos destes viajantes portavam vis-
to. Por quê, então, foram proibidos de ingressar? As 
principais causas para a recusa de estrangeiros na 
fronteira são: 1. a ausência de visto válido ou ade-
quado; 2. a incapacidade de provar condições de es-
tada no país. 

Existem acordos internacionais que exigem, por 
exemplo, que o passageiro possua capacidade finan-
ceira para custear a viagem, demonstrando no ato 
da entrevista com funcionários da imigração a re-
serva do hotel ou dinheiro suficiente para os dias de 
viagem (em Portugal são requeridos no mínimo 40 
euros por dia de permanência) e também alguma 
comprovação de saída do país. Na União Europeia 
também se exige a contratação de um seguro viagem 
com limite de cobertura a partir de 30 mil euros. Por 
outro lado, ainda que o passageiro possua visto de 
estudante ou de trabalho concedidos pela embaixada 
ou consulado existem políticas migratórias, depen-
dendo do país, que exigem comprovação na entrada 
de existência do vínculo com alguma universidade 
ou com a empresa que lhe convidou para trabalhar.

Por isso, que o visto no passaporte não é garantia 
para a entrada no país. O visto é só a permissão de 
embarque. No Brasil, para se ter uma ideia, a lei 
de imigração (nº 13.445/2017) diz que “o visto é o 
documento que dá a seu titular expectativa de in-
gresso em território nacional.” Regras de proteção ao 
interesse nacional que existem na legislação de cada 
país se sobrepõe aos requisitos formais, justificando 
portanto o fato de que a concessão de visto não pas-
sa de uma expectativa de ingresso em outro país. 

Isso significa que mesmo que um estrangeiro possua 
um visto de autorização no passaporte é possível que 
autoridades aduaneiras, como fiscais e funcionários 
da imigração, impeçam a entrada se detectarem in-
dícios, por exemplo, de que o motivo da viagem não 
condiz com o visto ou com as justificativas informadas 
ou, também, se a pessoa representar algum risco para 
o país. Seja por ter uma ficha criminal ou por buscar 
trabalho que poderia substituir a mão de obra local, 
por exemplo. Portanto, devemos ficar atentos às regras 
de cada país, bem como dos acordos internacionais de 
migração e, claro, se assegurar de possuir comprova-
ção de tudo que for alegado no ato da entrada para 
evitar o constrangimento de ser barrado no destino. 

peRgunte ao advogado

Passageiros 
barrados na Fronteira

A cada edição da Revista Affinity, o advogado Marcos Martins, especializado em Di-
reito dos Viajantes, responderá perguntas e dará dicas para facilitar a contratação do 
seu seguro viagem. Envie suas perguntas para: marcos@pallottamartins.com.br 

blogdoaffinity.com.brwww.affinityseguro.com.br

@affinityseguro @AffinitySeguro@affinityseguro
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ALAGOAS
E-mail: goretti@affinityseguro.com.br

Telefone: (82) 99921-3824

AMAPá / AMAZONAS / PARá
E-mail: edson@affinityseguro.com.br

Telefone: (92) 98123-9895

BAHIA / SERGIPE
E-mail: emissaossa@affinityseguro.com.br

Telefones: (71) 3014-6761 / 3017-7015

CEARá / MARANHãO / PIAUí
E-mail: emissaoce@affinityseguro.com.br
Telefones: (85) 3016-3026 / 3016-2496

DISTRITO FEDERAL
E-mail: emissaodf@affinityseguro.com.br
Telefones: (61) 3326-7673 / 3326-6368

ESPíRITO SANTO
E-mail: gustavo.falchetto@affinityseguro.com.br

Telefone: (27) 99979-8643

GOIáS / TOCANTINS 
E-mail: emissaogo@affinityseguro.com.br

Telefones: (62) 99611-0942 / 98146-1158

MATO GROSSO / 
MATO GROSSO DO SUL / RONDôNIA

E-mail: mario@affinityseguro.com.br
Telefone: (65) 98435-5205

MINAS GERAIS
E-mail: emissaomg@affinityseguro.com.br

Telefones: (31) 3047-3272 / 3047-3270

PARANá
E-mail: emissaopr@affinityseguro.com.br
Telefones: (41) 3027-0869 / 3078-0869

PERNAMBUCO / PARAíBA
E-mail: emissaope@affinityseguro.com.br
Telefone: (81) 3465-9770

RIO DE JANEIRO
E-mail: emissao@affinityseguro.com.br 
Telefone: (21) 2531-1115

RIO GRANDE DO SUL
E-mail: emissaopoa@affinityseguro.com.br
Telefone: (51) 3085-2377
E-mail: atendimentopoa@affinityseguro.com.br
Telefone: (51) 3332-2117

SANTA CATARINA
E-mail: emissaosc@affinityseguro.com.br 
Telefones: (48) 3206-3706 / 3206-3579
 
SãO PAULO
E-mail: emissaosp@affinityseguro.com.br
Telefone: (11) 3122-9800

SãO PAULO (BAURU)
E-mail: gelder@affinityseguro.com.br 
Telefone: (14) 99121-3153 / 99793-3153

SãO PAULO (CAMPINAS)
E-mail: gustavo@affinityseguro.com.br
Telefone: (19) 3368-7615

SãO PAULO (RIBEIRãO PRETO)
E-mail: emissaorao@affinityseguro.com.br 
Telefone: (16) 3610-1032 / 3610-0165
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novidades

Viaje com segurança, qualidade, confiança e competência

Curiosidades e novidades da Affinity 2019
Novos departamentos, capacitações online, novos colaboradores, tecnologia agregada ao dia-a-dia e muita música boa. 
Este é definitivamente um ano repleto de novidades para a Affinity. E para poder sintetizar um pouco do que está previsto 

ao longo de 2019, selecionamos algumas novidades e curiosidades. Se liga no que tem por aí nesse início de ano!

GENTE NOVA: Para atender aos estados do Mato Grosso (MT), Mato Grosso do Sul (MS) e Rondônia (RO), 
a empresa anuncia a contratação de Mario Andreoli (mario@affinityseguro.com.br). No Rio de Janeiro, 
são dois novos reforços: Andrea Rangel (andrearangel@affinityseguro.com.br) na equipe Comercial e 
Milla Reis (milla@affinityseguro.com.br) na área de Corretoras. Em São Paulo, Kelly Vanessa (kelly@
affinityseguro.com.br) é a nova contratada para o time de Vendas. 

CAPACITAçõES: A Affinity entrou de cabeça nas capacitações. Treinamento, segundo a empresa, é a 
chave para que o agente de viagem venda melhor o seguro viagem. Depois de capacitar mais de 10 mil 
profissionais em 2018, a meta é atingir 25 mil neste ano. Comandando esta área está Erick Lorga, que 
em janeiro assumiu também a gerência comercial do Rio de Janeiro.

BLOG: O site da Affinity passará por mudanças. A partir de março o portal contará com um Blog repleto 
de conteúdo, falando desde destinos turísticos até dicas de quais seguros obter para cada viagem. Para 
ver tudo isso acesse: blogdoaffinity.com.br.

REDES SOCIAIS: A Affinity começou, em fevereiro, um novo trabalho nas suas redes sociais. A partir de 
agora tanto o Instagram (@affinity_seguro_viagem) quanto o Facebook (Affinity Seguro Viagem) contam 
com diversas postagens semanais sobre o setor de turismo, incluindo novidades do mercado e muitas 
dicas. Não esqueça de acompanhar também pelo Twitter (@AffinitySeguro).

AFFINITY TV: Lançada em outubro, a Affinity TV vai continuar a todo vapor em 2019. A ideia é dar sequência 
aos programas e abordar temas de grande relevância e impacto no trabalho de agentes de viagem e corretores 
de seguro. Para ter acesso às entrevistas é preciso ficar ligado no site da Affinity (www.affinityseguro.com.br). 

MúSICA BOA: A Affinity chegou ao Spotify, plataforma de um serviço de streaming de 
música, podcast e vídeo. A empresa está com 10 playlists à disposição de quem quiser 
ouvir. E é só música boa! Tem playlist de músicas latinas, lounge (QR Code ao lado), 
flashback e para relaxar. Para ouvir é só buscar por Affinity. Curtiu? Então som na caixa!
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dicas

www.affinityseguro.com.br

Saiba o que 
vestir ao viajar 
de avião
>>>>>>>>>>>>> 

Dois mil e dezoito foi o ano das viagens. No 
ano passado foram 1,4 bilhão de chegadas 
internacionais, número recorde! A expectativa 
é que 2019 siga crescendo e que mais pes-
soas viajem de avião, seja dentro do Brasil 
ou no exterior. Pensando nisso, pedimos a 
consultora de imagem, Danielle Pithon, para 
montar uma lista com dicas úteis sobre o 
que vestir na hora de pegar o avião. 
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USE TêNIS
Apesar de sua elegância, os saltos, definitivamente, 
não são uma boa opção para viajar! Além de incharem 
os pés e serem desconfortáveis por natureza, lembre-
se que antes de embarcar você vai passar no raio X e 
possivelmente vai ter que tirar o calçado. Isso serve 
também para aqueles sapatos cheios de fivelas, ca-
darços e tachas. Que tal um belo tênis? Ficam bem em 
qualquer composição de look!

MALA DE MãO?
É sempre uma boa opção, principalmente para levar 
uma muda de roupa extra. Está na dúvida sobre as 
bolsas? Opte por bolsas de mão no tamanho médio ou 
grande. Outra excelente opção são as mochilas, hoje 
existem opções bem estilosinhas em couro e até em 
paetês, o importante é levar o necessário.

VIAJE DE CALçA
As calças são sempre uma opção democrática quando 
o assunto é viagem, concordam? Só se atentem ao te-
cido! Apesar do jeans ser a escolha da maioria, tecidos 
como lycra e moletom são muito mais confortáveis (e 
também não amarrotam). 

CASACO NA MãO
Nunca viaje sem pelo menos um casaquinho ou jaque-
ta. Imprevistos acontecem! E também nunca sabemos 
como está a temperatura dentro da aeronave muito me-
nos se a previsão do tempo está exata, não é mesmo?

TONS ESCUROS
Prefira roupas em tons escuros e em tecidos que não 
amarrotem, assim não correrá o risco de chegar no 
seu destino com sujeirinhas que podem aparecer du-
rante o percurso, nem aparentar ter saído de dentro de 
uma lata de sardinha, sejamos plenas(os)!.
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reestruturação

Viaje com segurança, qualidade, confiança e competência

A virada do ano trouxe algumas novidades para 
a Affinity Seguro Viagem. Depois de se consoli-
dar como uma das maiores empresas do setor no 
Brasil, a Affinity decidiu criar um novo depar-
tamento. Alexandre Lança, um dos executivos 
mais experientes e antigos da casa, trocou a ge-
rência Comercial do Rio de Janeiro pela direção 
de Marketing. “O Alexandre Lança se preparou 
para isso e vai dirigir esse novo setor com muita 
eficiência. Não é do dia para a noite que todos 
os projetos serão colocados em prática, mas isso 
vai acontecer ao longo do ano”, afirmou o CEO 
da Affinity, Marilberto França. 
Formado em Marketing e com 22 anos de atuação 
na área Comercial, Lança está na empresa desde 
sua criação. “A partir de agora vamos fazer um 
mapeamento para saber quais são as necessida-
des de cada base da Affinity em todas as regiões 
do Brasil. Temos que olhar para marca de forma 
diferenciada, de forma protetiva. Qualquer tipo 
de aplicação da marca Affinity vai passar por 
uma aprovação. Tudo passará a ser padroniza-
do. Teremos controle total. Esse é um novo desa-
fio a ser encarado e minha missão vai abranger 

também a área de eventos. Além disso, vamos 
buscar parcerias que possam gerar benefícios 
para os nossos clientes”, revela o novo diretor. 
Com a saída de Lança, quem assume a gerência 
Comercial no Rio de Janeiro é Erick Lorga, que 
deixa a gerência Nacional de Corretoras. Formado 
em Marketing e com MBA em Gerenciamento de 
Projetos, o executivo acumula 20 anos de expe-
riência. “Vamos apostar em boas práticas de mer-
cado para que a gente desenvolva a nossa atua-
ção e leve novas soluções aos parceiros. Nosso 
agente de viagens será explorador, ele vai buscar 
vendas em locais onde nunca foram buscados. 
Para isso, continuaremos investindo forte em 
treinamentos e ações diferenciadas”, avisa Lorga. 
Quem agora passa a gerenciar a área Nacional de 
Corretoras da Affinity é Elisandra Morel, também 
formada em Marketing e com mais de 18 anos de 
experiência na área Comercial, sendo oito anos 
no mercado segurador. “Assumo esse novo cargo 
como um grande desafio, o de continuar inovan-
do, treinando e capacitando todos os corretores do 
Brasil, assim, consequentemente, levando a marca 
Affinity cada vez mais longe”, resume Elisandra.

Affinity reestrutura equipe e 
cria Departamento de Marketing
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“Esse é um novo desafio a ser encarado e 
minha missão vai abranger também a área de 
eventos. Além disso, vamos buscar parcerias que 
possam gerar benefícios para os nossos clientes”.
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TreinAMenTos: empresa quer capacitar 25 mil profissionais em 2019

Entre as ações da Affinity que merecem des-
taque estão as capacitações. Erick Lorga quer 
consolidar os treinamentos, tanto online quanto 
presenciais. Depois de capacitar mais de 10 mil 
profissionais em 2018, o objetivo é chegar a 25 
mil nos próximos 12 meses. “Temos hoje uma 
programação completa, que consegue unir as 
capacitações presenciais com os treinamentos 
online. Nossa plataforma engloba não só a qua-
lificação, mas também a produção de conteú-
do. É preciso ter em mente que criar conteúdo 
online é diferente de capacitar e nós fazemos 
os dois. Nosso objetivo é gerar conhecimento e 
não reter conhecimento”, explica Lorga. 
Os profissionais do setor podem acessar a Pla-
taforma da Affinity (treinamentoaffiinity.com) a 
qualquer hora do dia e visualizar tudo que já 
foi produzido. “Fomos aprimorando nossa fer-
ramenta. Criando a dinâmica correta e assim 
desenvolvendo nosso trabalho da melhor forma. 
Conseguimos separar os treinamentos para 
que as linguagens não se misturassem. Temos 
consciência que os agentes de viagens falam 

de uma forma, corretores de outra e os nossos 
colaboradores de outra. Portanto, cada um terá 
um conteúdo focado”, diz Lorga.
A ferramenta adotada pela Affinity possui métri-
cas oficiais que comprovam os excelentes resul-
tados. “Além de todo o Brasil, tivemos acessos 
oriundos da Europa, Ásia, Oceania, África do Sul e 
Estados Unidos. Em um determinado treinamen-
to, alcançamos 1.900 acessos simultâneos. Tudo 
isso com enorme interatividade via chat ou what-
sapp, desta forma passamos a ter mais acesso 
aos nossos clientes. E o melhor, nosso índice de 
rejeição é inferior a 20%. Ou seja, a cada 10 pes-
soas, apenas 2 deixam de ver”, revela o gerente. 
Ao longo do ano, a empresa também lançou a 
Affinity TV, com programas que debatem temas 
distintos através de um bate-papo com convi-
dados de peso especialmente selecionados. 
“Podem esperar que temos uma pauta longa 
para 2019, inclusive com transmissões interna-
cionais”, promete Erick Lorga, que finaliza: “Já 
somos referência em treinamento a distância e 
vamos melhorar ainda mais no próximo ano”.

“Já somos referência 
em treinamento a 
distância e vamos 
melhorar ainda mais 
no próximo ano”.
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Bora Bora
Qual é a receita para lua de mel perfeita? Se 
você já jogou no Google essas palavras deve ter 
visto fotos de Bora Bora, na Polinésia Francesa. 
Se você já pesquisou sobre as melhores praias 
do mundo, também deve ter esbarrado com al-
guma imagem de Bora Bora. E hotéis perfeitos 
para casais apaixonados? Bora Bora também está 
presente neste tipo de ranking. Difícil mesmo é 
conseguir achar um defeito neste pedaço de terra 
que é apelidado de “Pérola do Pacífico”.
A fama de Bora Bora é justificada pela sua be-
leza estonteante. O mar é de um azul turquesa 
sem igual. E, da janela do avião, a vista chama 
atenção. A mescla de cores é algo que até então 
você só havia visto nas telas de televisão ou como 
papel de parede do seu telefone ou computador. 
Sim, é real! E se torna ainda melhor quando o 

avião pousa e você, enfim, desce da aeronave e 
tem o primeiro contato com o paraíso.
O aeroporto de Bora Bora é um motu (nome dado 
a uma ilha pequena) e para chegar e sair é preciso 
tomar um barco. Depois de ser recepcionado pelo 
transfer que te dará um cordão feito de conchas 
e flores típicas da ilha, é hora de explorar a péro-
la do Pacífico. E dependendo da hora, a saída do 
aeroporto é acompanhada de perto por um bando 
de golfinhos. Quem pode imaginar uma “welcome 
reception” melhor do que esta?!?!
A ilha ganhou fama na década de 80 não só pelo 
mar. Foi nessa época que começaram a surgir os 
primeiros hotéis com bangalôs overwater (sobre 
a água). Somente nos últimos anos 7 novos re-
sorts foram construídos e todos com as mesmas 
características: luxo, conforto e estrategicamente 

a pérola do Pacífico
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localizados dentro da laguna, uma área protegida das 
ondas, dos ventos e onde o mar é ainda mais azul.
Os hotéis se tornaram as vedetes do local. Escolher 
o seu é muito importante e cada hotel conta com al-
gum benefício. Se associando ao programa de fideli-
dade IHG Rewards Clubs, dos hotéis InterContinen-
tal Hotels, você ganha upgrade na hora de reservar 
seu quarto. Portanto, uma boa forma de economizar 
na hora de selecionar seu quarto. Os hotéis tam-
bém têm características próprias. Os mais luxuosos 
contam com piscinas particulares dentro do banga-
lô. Você também pode optar por hotéis com quartos 
com chão de vidro, totalmente transparente.
Existem vários passeios pela ilha. Quase todos dentro 
d’água, com exceção do “safári” por Bora Bora, um 
tour de meio período que passa pela pequena cidade 
e leva até a estonteante vista do alto da cidade. Lá, 
na parte mais alta, os EUA, sob pretexto de proteger 
o território francês da Polinésia dos soldados japone-
ses, ergueram alguns “bunkers” na ilha. E para prote-
ger esta área foram levados canhões, que estão lá até 
hoje e servem de cenário para as fotos mais inusita-
das. Se você gosta de admirar a beleza do alto, este 
ponto é perfeito para entender as razões pela qual 
Bora Bora ganhou tamanha fama pelo mundo.
Bora Bora não é uma ilha na qual você se arruma 

para sair à noite. A ilha vive basicamente do turismo 
de lua de mel e à noite os casais acabam ficando 
nos seus hotéis, ouvindo música ao vivo e namo-
rando (muito!) nas praias e espreguiçadeiras. A vida 
noturna acontece dentro do hotel, mas nada que 
impeça você sair do seu e ir para outros hotéis. Re-
sorts da mesma rede costumam ter transporte regu-
lar. Do contrário você pode agendar um transfer ou 
pegar uma espécie de ônibus-lancha que percorre 
os principais hotéis. Na cidade não espere encontrar 
nada agitado. O principal bar de Bora Bora chama-se 
Bloody Mary’s, uma homenagem ao drink, mas não 
vá esperando agito, nem badalação! A vida noturna 
em Bora Bora é muito preguiçosa!
Com exceção da pesca submarina, dentro da lagu-
na é permitido nadar com animais, fazer todos os 
tipos de esportes aquáticos, além de diversos pas-
seios para os motus menores. Um dos passeios mais 
procurados é o mergulho de cilindro. Aqui não é 
preciso ter experiência nem certificação, basta força 
de vontade e saber nadar. Para os casais aventurei-
ros, é possível mergulhar com tubarões e praticar 
escaladas, além de parasailing, quando a pessoa é 
“rebocada”. Para quem gosta de compras, há artesa-
nato, roupas, objetos de arte e outros produtos, mas 
as peças feitas com pérolas são a grande atração. u

Ao lado, bangalôs sobre a água em Moorea, ilha com melhor infraestrutura para turistas. E, vista de Bora Bora durante um passeio de barco
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Moorea
Moorea fica bem próxima a Pappete. Alguns turistas 
fazem passeio de bate-volta. Não cometa esse outro 
erro, vá e se hospede em um dos excelentes hotéis. 
Depois de Bora Bora, Moorea é a ilha com melhor in-
fraestrutura para turistas. Há vários excelentes hotéis 
por aqui, basta escolher o seu e aproveitar. Moorea se 
assemelha bastante com Bora Bora, tendo uma lagu-
na principal onde estão alguns dos melhores hotéis, e 
diversas trilhas para a área de montanha, onde você 
pode (e deve) admirar a beleza singular deste local. 
Se você vai fazer bate-volta de Papeete, há diversos 
ferrys que saem de hora em hora. Fique atento ao 
último horário para não ter que pernoitar na ilha. u

Papeete
Sua porta de entrada na região. Maior cidade, Pa-
peete é a capital da Polinésia Francesa e muitas ve-
zes deixada de lado pelos turistas. Se você também 
está pensando em fazer isso, não cometa esse erro. 
Reserve pelo menos duas noites. No seu dia inteiro 
na ilha, alugue um carro e faça um tour dando toda 
volta em Papeete. A ilha é pequena, mas você pre-
cisa ir parando nas praias. O ponto alto é Teahupo, 
a praia mais famosa. Na língua Maori, Teahupo sig-
nifica ossos quebrados e tem uma das ondas mais 

Bora Bora é a mais famosa das ilhas, mas existem 
muitas outras que são tão bonitas quanto. Papeete, 

Rangiroa, Moorea, Taha’a, Raiatea, Marquesas... Difícil 
mesmo é escolher onde ir. Para ajudar na decisão, vamos 

apresentar as características principais de cada uma.

fortes do planeta. Pare seu carro na praia e pegue 
um barco até o canal, onde as ondas quebram, e 
veja o espetáculo da natureza. A vista de lá para a 
cadeia de montanhas é algo espetacular! u

rangiroa
O paraíso dos mergulhadores. Se você gosta de mergu-
lhar e é certificado, não pode deixar de conhecer este 
paraíso. Aqui há diversos pontos de mergulho. Dife-
rente de Bora Bora e Moorea, não há montanha para 
apreciar a vista do alto. A ilha é plana e a diversão está 
dentro d’água. Há diversos pontos de mergulho e pe-
quenos motus repletos de golfinhos e arraias. Poder na-
dar com golfinhos selvagens, em seu habitat natural, é 
um presente e tanto na sua lua de mel. Esta não é ain-
da uma ilha muito procurada pelos turistas brasileiros, 
mas eu incluiria esta joia no seu roteiro se fosse você. u

raiatea
Raiatea é a segunda maior ilha da Polinésia depois 
de Papeete. Mas ainda assim é muito pequena para 
os padrões brasileiros. Por lá são 12 mil habitantes. 
Por ser uma cidade “grande” é um pouco mais urba-
na, mas nada que se compare com as nossas cida-
des. Raiatea tem uma característica singular: não há 
praias com areia. Se você quiser dar um mergulho 

Vista aérea da ilha de Moorea, bangalôs sobre a água em Taha’a, praias paradisíacas de Rangiroa e barreira de corais em Raiatea

Conhecendo as outras 
ilhas da polinésia
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SERVIçO

COMO CHEGAR
Chega-se à Polinésia Francesa via Chile ou Los Angeles. 
Vale lembrar que o voo no Chile tem uma parada na Ilha 
de Páscoa. Se você quiser fazer um stopover precisa deixar 
clara essa opção na hora de comprar do bilhete.

VISTO
Não é necessário visto de entrada para as Ilhas da Polinésia 
Francesa. Atente-se que se você for via Los Angeles 
é preciso visto de entrada dos Estados Unidos.

MOEDA
A moeda oficial é Franco Polinésio e você dificilmente 
conseguirá trocar aqui no Brasil. O mais indicado é viajar 
com dólar ou euro e trocar ao desembarcar na ilha. 
E prepare-se pois os preços são bem salgados na Polinésia.

HOTéIS
Tem hotéis para todos os bolsos, desde casas de família 
(via Airbnb) até resorts luxuosos passando por hotéis econômicos. 
Se possível tente reservar ao menos duas noites em um hotel 
com bangalôs overwater para ter a experiência de se hospedar
em um quarto dentro d’água, mas se prepare para pagar diárias 
a partir de US$ 700,00.

é preciso driblar as pedras ou fazer como a gran-
de maioria: pegar um bote, caiaque, canoa, SUP ou 
qualquer outra coisa que sirva de transporte e ir até 
as centenas de motus que cercam a ilha principal. 
Apesar de estarem em alto mar, os motus de Raiatea 
estão muito próximos da ilha principal e são super 
bem preparados, com sombras, água doce e espaço 
para piquenique ou churrasco. Raiatea é conhecida 
como a “Ilha Sagrada” porque lá fica o templo an-
tigo mais importante de todo o triângulo Polinésio: 
Marae Taputapuatea. Vale muito a pena fazer o tour 
guiado por essa parte da ilha. u

taha’a
Localizada em frente a Raiatea e dividindo a mesma 
laguna está Tahaa, uma espécie de Bora Bora mais 
rústica. Geralmente não está no roteiro do brasileiro, 
mas se você estiver planejando viajar com pouco mais 
de tempo vale a pena considerar essa pequena joia do 
pacífico, que tem um mar incrivelmente azul. Por ser 
mais rústico é possível se hospedar pagando barato, 
mas se você quiser fazer graça e ficar num hotel luxuo-
so precisa conhecer o Le Taha’a Island Resort & Spa, 
um dos melhores hotéis da Polinésia. É em Tahaa onde 
estão as principais fazendas de baunilha e de onde se 
extraem as famosas pérolas. Se você estiver por lá vale 
a pena fazer um tour que combina os dois passeios. u
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pelo mundo para você conhecer em 201910
destinos

A Lonely Planet, uma das mais respeitadas publicações do mundo, elegeu as cidades 
Top 10 para se visitar em 2019. Na lista não há nenhuma cidade sul-americana, mas 
há destinos já conhecidos dos brasileiros como Miami, por exemplo. No ranking, a 
publicação garante que são “dez cidades preparadas para capturar a imaginação dos 
viajantes. E você, concorda com o ranking abaixo?

> 1  Copenhagen, Dinamarca
Vibrante e jovial, a capital da Dinamarca tem despontado como um dos destinos mais 
bombados da Escandinávia. Grupos de jovens europeus têm trocado os balneários espanhóis 
ou do leste europeu pela cidade no verão. Para 2019, uma série de festivais estão programa-
dos. Entre as novidades, um antigo estaleiro que foi totalmente reformulado e transformado 
em mercado municipal. Este promete ser o novo ponto de encontro na cidade. E para melhorar, 
novas linhas de metrô serão inauguradas ainda neste semestre, facilitando o deslocamento de 
quem vive ou visita a cidade - vale lembrar que os dinamarqueses estão trocando seus carros 
por bicicletas para uma vida mais saudável e sustentável.

> 2  Shenzhèn, China
Para nós, Shenzhèn, na China, ainda é um pouco desconhecida, mas ao que tudo indica 
logo logo ela será tão famosa quanto Pequim ou Xangai. Shenzhèn é uma das maiores 
e mais importantes cidades da China, localizada na província de Cantão (Guangdong). Foi a 
primeira cidade chinesa a abrigar uma zona econômica especial, implementada pelo governo 
chinês em 1979 e que transformou radicalmente a cidade, fazendo sua população crescer 
mais de 5.000% nesses últimos 33 anos, e sua economia, mais de 9.000% desde então. De 
fato, o poderio econômico e avanço populacional hoje apresentada por Shenzhen é fruto do 
investimento estrangeiro, baseado na política da “abertura para o Ocidente”. E não é só isso... 
Shenzhèn se transformou num polo tecnológico e por isso a denominação de “Vale do Silício 
Chinês”. Anteriormente conhecida como uma alternativa de vida noturna mais barata para 
Hong Kong, Shenzhèn agora tem uma cena musical excelente (algumas das melhores casas 
de shows estão aqui), cafés bacanas, um pequeno contingente de cervejeiros artesanais e um 
distrito de artes totalmente novo erguido dos restos de antigos armazéns. 

> 3  Novi Sad, Sérvia
Novi Sad é a capital europeia da juventude em 2019. Ou seja, se você está programan-
do um mochilão pela Europa no verão você precisa incluir essa parada em seu roteiro. 
Ainda no verão a cidade vai receber um festival de rock (4 a 7 de julho) com The Cure e mais 
bandas. Em sérvio Novi Sad significa “Novo Jardim”. Banhada pelo rio Danúbio, a cidade tem 
muitos cantos verdes. No verão, as praças ficam lotadas de crianças e de eventos, como fei-
ras e pequenos festivais de música. Sua arquitetura lembra muito as construções imponentes 
de Belgrado, com prédios históricos e construções que remetem à extinta União Soviética. 

Cidade do México

Katmandu

Miami

Novi Sad

Shenzhèn

Copenhagen
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> 4  Miami, Estados Unidos
Velha conhecida de nós, brasileiros, Miami entrou na lista pelas 
suas praias famosas, seus inúmeros novos museus e por ser, no 
verão, a cidade mais bombada da parte Sul dos Estados Unidos. 
Vale lembrar que Miami tem uma das maiores concentrações de res-
taurantes estrelados. Ou seja, comer bem por aqui não é uma opção e 
sim obrigação. E claro, a dica que vale para qualquer época do ano: se 
for a Miami leve uma mala vazia e volte com ela carregada. Os preços, 
ainda que a cotação da moeda não esteja favorável, seguem imbatíveis.

> 5  Katmandu, Nepal
Katmandu é a maior cidade e capital do Nepal. E é daqui que 
saem os tours para o Everest, a montanha mais alta do mun-
do. A parte antiga da cidade caracteriza-se por abrigar grande 
quantidade de templos e palácios budistas e hindus, a maioria de-
les do século XVII. Muitos destes monumentos foram danificados 
por terremotos, infelizmente. No vale de Katmandu, há sete sítios 
classificados pela UNESCO como Património da Humanidade.

> 6  Cidade do México, México
A capital mexicana é testemunha de séculos de projetos arqui-
tetônicos e movimentos artísticos. As inúmeras catedrais coloniais 
se mantêm vivas e as maravilhas modernas, como o Museu Soumaya, 
brilham com destaque na cidade. Por estas razões, e mais tantas outras, 
a Cidade do México foi nomeada Capital Mundial do Design em 2018. 
A cidade é o sexta destino, e a primeira das Américas, a deter o título.

> 7  Dakar, Senegal
A sétima posição da lista é Dakar, maior cidade e capital do 
Senegal. Há muito tempo Dakar era o ponto final do maior 
e mais perigoso rally de carros do mundo. O rally mudou de 
trajeto e a cidade, aos poucos, foi sendo esquecida pelos turistas. 
Mas isso promete acabar. Senegal voltou a ter bons desempenhos 
econômicos, as maiores cidades se reinventaram, novos investi-
mentos chegaram e Dakar é hoje uma cidade em ebulição. Uma 
das cidades mais dinâmicas da África, oferece uma mistura es-
tonteante de praias banhadas pelo atlântico, mercados coloridos 
e casas noturnas movidas pelo mbalax, ritmo local que embala 
nove das dez baladas da cidade. Apesar de suas inúmeras atra-

ções, a capital do litoral do Senegal tem sido negligenciada por 
muitos viajantes. Tudo isso deve mudar à medida que a cidade se 
posiciona como um novo centro de viagens na África Ocidental.

> 8  Seattle, Estados Unidos
O que a Boeing e Amazon.com têm em comum além de serem 
duas empresas gigantes? Ambas foram criadas em Seattle e 
de lá ganharam o mundo. Inteligente, progressista e carregada 
de energia criativa, Seattle raramente fica fora dos holofotes glo-
bais. E, claro, não poderia estar fora dessa lista. Localizada bem 
no noroeste dos Estados Unidos e banhada pelo Pacífico, costu-
ma ser muito procurada por turistas que gostam de aventura (dali 
partem voos e cruzeiros para o Alasca) e que buscam um desti-
no moderno. O principal símbolo turístico desta cidade é o Obe-
lisco Espacial, uma torre de 184 metros. No topo há um restau-
rante giratório que acomoda 300 pessoas, e gira 360 graus em 
uma hora. Se vai visitar a cidade, este é um programa imperdível!

> 9  Zadar, Croácia
Zadar foi seriamente destruída nas duas grandes Guerras, mas 
aos poucos foi se reconstruindo sem esquecer, é claro, o pas-
sado. Hoje Zadar floresceu e, tal qual os jardins que cercam a cida-
de (de 73 mil habitantes), é um destino colorido, alegre e vibrante. 
O mar adriático ajuda a tornar este pequeno e belo balneário em um 
destino muito procurado no verão. O turismo ainda não conhece toda 
a beleza de Zadar. Então, se você está planejando uma viagem pela 
Europa no verão e quer curtir um pouco de praia sem aquela agita-
ção típica de outras cidades croatas, você precisa desembarcar aqui. 

> 10  Meknes, Marrocos
O notório sultão Mulai Ismail, que transferiu a capital do Marro-
cos para Meknes, em 1672, estaria se revirando em seu túmulo 
se soubesse quão poucos visitantes a cidade recebe hoje em 
comparação com Fez e Marrakesh, as duas cidades mais visita-
das do país africano. Ismail saqueou palácios de Marrakesh e ruínas 
romanas em busca de pedra e mármore para construir fortificações 
que ainda envolvem a cidade. Todas estas relíquias estão intactas e à 
disposição dos visitantes. No coração da cidade, o elaborado mauso-
léu de Ismail é um tesouro nacional e está previsto para emergir em 
breve de uma restauração de dois anos, dos pés à cabeça, dando aos 
viajantes mais motivos do que nunca para visitar esta cidade imperial.

2019  |  Edição 4  |  Revista Affinity  |  13

Meknes

Zadar

SeattleDakar

Revista Affinity_04.indd   13 21/02/2019   13:45:39



14  |  Revista Affinity  |  Edição 4  |  2019

especial

Quinto maior país do mundo em população, o 
Brasil tem hoje mais de 200 milhões de habitantes 
espalhados pelas cinco regiões. Sudeste é a região 
mais rica e com maior número de habitantes. Na 
outra ponta da tabela estão Norte e Nordeste.
Além de sofrerem com a pobreza, estas duas 
regiões ainda enfrentam outros graves problemas. 
No Nordeste, por exemplo, cidades não têm água. 
Hoje mais de 20 milhões de pessoas vivem em 
situação de miséria no sertão nordestino, uma 
região que sofre com uma série de problemas.
Pensando nisso, um grupo de 20 amigos, liderados 
por Alcione Albanesi, começou, em 1993, a levar 
às famílias do sertão nordestino roupas, alimentos, 

atendimento médico e odontológico, entre outras 
coisas. Um gesto de um pequeno grupo de pessoas 
acabou se transformando na instituição Amigos do 
Bem, organização não governamental que tem como 
missão transformar vidas através da educação e de 
projetos, capazes de promover desenvolvimento 
local e inclusão social, erradicando a fome e a miséria. 
Em pouco mais de 25 anos atuando no Nordeste, 
a instituição registra números impressionantes, 
como 75 mil pessoas sendo atendidas todos os 
meses e mil empregos gerados dentro do sertão. 
Nesse período, mais de 30 mil atendimentos foram 
realizados entre consultas oftalmológicas, clínicas 
até higienização dental.

Gerando oportunidades para um futuro melhor

números da amigos do Bem
ü 9.200 VOLUNTáRIOS;
ü 75.000 PESSOAS 

 ATENDIDAS TODOS OS MESES;
ü 10.000 CRIANçAS E JOVENS 

 NOS CENTROS DE TRANSFORMAçãO;
ü 1.000 EMPREGOS GERADOS NO SERTãO;
ü 443 CASAS CONSTRUíDAS;
ü 400 MILHõES LITROS DE áGUA 

 DISTRIBUíDOS ANUALMENTE NO SERTãO.

Como doar

Veja todas as informações necessárias para você participar 
desta ação em prol do desenvolvimento humano no site: 

https://doar.amigosdobem.org/affinity
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por natureza
Bonito

Em poucos lugares no mundo um nome foi dado com 
tanta propriedade quanto Bonito, no Mato Grosso do 
Sul. Lagos e rios exageradamente cristalinos; paisa-
gens cênicas; vida animal abundante e uma estrutu-
ra hoteleira de causar inveja a qualquer cidade turís-
tica no mundo. Bonito não detém o título de melhor 
destino brasileiro para ecoturismo à toa. A cereja do 
bolo veio com a inauguração do aeroporto. Antes 
era preciso desembarcar em Campo Grande e enca-
rar 265 km de estrada ruim e mal conservada até a 
cidade. Isso é passado. Com voos diários da Azul, 
chegar a Bonito está muuuuito mais fácil e rápido. 
Uma das portas de entrada do Pantanal e localiza-
da na Serra da Bodoquena, Bonito ganhou fama no 
final da década de 90. Se você tem mais de 30 anos 
deve ter se apaixonado pelas imagens que passavam 
em programas como Globo Repórter ou Fantástico. 
A televisão, aliás, ajudou a deixar esse paraíso famo-
so, mas é a natureza a grande responsável por Bo-
nito ser, de fato (e desculpe o clichê), muito bonito.
E se a natureza é a grande vedete deste lugar má-
gico, nada melhor do que explorá-la ao máximo. 
Porém, com responsabilidade. Nenhuma outra ci-
dade turística do Brasil trabalha tão bem a questão 
da sustentabilidade quanto Bonito. A prática, aliás, 
faz a cidade ser anualmente premiada por diversas 
instituições brasileiras e estrangeiras. A natureza 
agradece e os turistas aproveitam ainda mais!
Selecionamos a seguir alguns dos passeios mais 
bonitos e procurados na cidade. Antes, a gente 
lembra que o turismo é estritamente controlado 
e todas as atrações precisam ser agendadas com 
antecedências e reservadas com operadoras locais. 
Portanto, nem pense em montar seu roteiro e sair 
para conhecer. Antes reserve os tours com empre-
sas locais - tudo isso para que não haja número 
maior de visitantes que o permitido. u

Gruta do Lago Azul
A beleza da Gruta do Lago Azul é algo inexplicável. 
A água transparente ganha uma tonalidade azul com 
a luz solar e sua transparência revela um mundo su-
baquático que, infelizmente, não está acessível para 
nós, turistas. O mergulho nessas águas é proibido e 
nos cabe admirar esta beleza de cima. Para chegar 
até o ponto de observação é preciso, no entanto, des-
cer 305 degraus de uma escada esculpida pela natu-
reza e sem corrimão - portanto tome cuidado. É pre-
ciso também estar calçando tênis fechado e capacete 
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- fornecido na entrada do passeio. Não se sabe ao certo 
a profundidade da caverna, nem de onde vem a água. 
Uma equipe desceu a 87 metros de profundidade e não 
encontrou o fundo. Nas águas já foram encontra-
das diversos fósseis de animais pré-históricos, 
como tigres dente de sabre e bicho preguiça 
gigante. É o passeio mais disputado de Bonito 
e o principal cartão-postal deste paraíso, por-
tanto, nem pense em riscá-lo do seu roteiro. u

rio da Prata
Entre todos os tours de flutuação em Bonito, o Rio 
da Prata é aquele que concentra a maior quantidade de 
peixes e com “sorte” você ainda consegue ver jacaré, 
sucuris e até lontras. A parte turística do Rio da Prata 
fica dentro de uma fazenda particular e é lá que come-
ça o tour. A sede da fazenda é a porta de entrada e onde 
você receberá uma pequena introdução do que verá 
nas próximas horas. Depois é hora de entrar num jipe 
e na sequência fazer uma rápida trilha suspensa que 
na época das cheias costuma ficar submersa pela rio.
No final da trilha é hora de colocar a roupa de neopre-
ne, as botas de natação e começar a flutuação. Antes 
de descer o guia passa algumas rápidas e valiosas ins-
truções. Um barco de apoio segue o grupo do início 
ao fim, portanto, se estiver cansado é só levantar as 
mãos e subir no pequeno barco.
Do início ao fim da flutuação são aproximadamente 
1,5 mil metros. Você flutua seguindo a correnteza. Em 
alguns trechos é possível ver nascentes do rio, cau-
sando um fenômeno curioso e engraçado, ótimo para 
fotos! Ao chegar ao encontro dos rios Olho D’Água e 
Rio da Prata você terá a opção de escolher entre con-
tinuar flutuando ou embarcar no barco. Nesse trecho 
é realizado o mergulho de cilindro também. O tour do 
Rio da Prata inclui ainda um delicioso e farto almoço 
na sede da fazenda que pode, e deve, ser combinado 

com um relaxamento nas redes que ficam espalhadas 
pela fazenda. Na hora da refeição não deixe de expe-
rimentar as delícias típicas e o doce de leite caseiro. u 

Buraco das araras
Bem próximo à fazenda do Rio da Prata fica o Buraco 
das Araras, localizado em uma dolina (formação geo-
lógica oriunda do desmoronamento do teto de uma 
caverna). A trilha é circular e tem quase 1km de exten-
são, com dois mirantes que são perfeitos para obser-
vação das aves. E embora elas estejam lá o dia todo, 
o melhor período para ver as aves é no final da tarde 
quando elas voltam para o “lar”. São centenas de ara-
ras voando fazendo um balé natural. Este passeio é 
perfeito para combinar com a ida ao Rio da Prata. Na 
hora de reservar feche os dois tours no mesmo dia! u

O tour de flutuação pelas águas cristalinas do Rio da Prata e o Buraco das Araras são uma ótima combinação para um dia de passeio 
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Lagoa Misteriosa
A Lagoa Misteriosa é um dos 
mais novos passeios de Bo-
nito e também um dos mais 
concorridos. Localizada ao 

lado do Rio da Prata, a Lagoa 
Misteriosa é uma lagoa não 

muito grande, mas com água cris-
talina e uma profundidade que ul-

trapassa os 200 metros. Existem duas 
opções de passeio para conhecer a La-

goa Misteriosa: flutuação e mergulho. To-
dos eles com guias acompanhantes. Da fazenda 

à lagoa são 15 min de trilha. Próximo à lagoa tem 
um mirante. Em dias de sol, essa parada tem uma 
vista incrível. Faça fotos e corra o risco de ter a foto 
mais bonita de Bonito daqui deste ponto. É hora de 
mergulhar. Ponha todos os equipamentos obrigató-
rios e mergulhe. No início a água é gelada, mas com 
sol você se acostuma rápido à temperatura e passa 
a curtir o local. Na Lagoa não há grandes peixes 
como no Rio da Prata, mas você pode tentar intera-
gir com uns pequenos peixinhos coloridos. Se tiver 

fazendo flutuação tem um cabo que pode te ajudar 
na apneia. Não deixe de levar uma câmera aquáti-
ca e registrar todos os momentos dessa aventura. u

estância Mimosa
O passeio à Estância Mimosa é mais um que ocupará 
um dia inteiro. Localizada a 25 km do centro da cidade, 
é preciso sair cedo do hotel para chegar a tempo do iní-
cio do tour. Mas o café da manhã que te espera na sede 
da fazenda vale o esforço de acordar cedo nas férias. 
Enquanto você aguarda o início do tour pode observar 
os jacarés de papo-amarelo que habitam no lago loca-
lizado na sede da fazenda. Antes do tour rola aquele 
tradicional briefing. É lá que você fica sabendo que irá 
andar pouco mais de 3km entre subidas e descidas por 
cachoeiras e trilhas. E sempre com uma parada para 
mergulho. A trilha é feita em sua maioria pela sombra, 
em uma mata fechada, às margens do rio Mimosa. Po-
rém, se estiver fazendo aquele calor comum nos me-
ses quentes do centro-oeste, você vai querer mergulhar 
na primeira parada. Segure a ansiedade, a guia deve 
indicar mergulhos somente na volta para não andar 
todo o trajeto molhado e com risco de sentir frio. u
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Boca da onça
Geralmente quem vai a Bonito acaba optando en-
tre Estância Mimosa ou Boca da Onça. Ambos são 
parecidos: uma fazenda particular transformada em 
produto turístico e repleta de cachoeiras e com rio 
cristalino. Se a Estância Mimosa tem um lago cen-
tral com jacarés, aqui na Boca da Onça tem a maior 
cachoeira do Mato Grosso do Sul. E no alto desta 
queda, esculpido na pedra, está uma imagem que se 
assemelha ao rosto de uma onça, explicando assim a 
origem do nome. É possível tomar banho nesta que-
da. A água é gelada, mas o esforço vale (e muito) a 
pena. Ao todo são 8 paradas em cerca de 4km de ca-
minhada. Dependendo da época do ano, o volume da 
cachoeira aumenta e o banho pode estar proibido. u

SERVIçO

COMO CHEGAR
Bonito tem um aeroporto próprio com voos regulares 
da Azul. Porém, a maioria dos turistas chega pela 
capital do Mato Grosso do Sul, Campo Grande.

OPERADORAS
Todas as atrações de Bonito precisam ser agendadas 
com alguma operadora local e têm limite de visitantes. 
Agende com antecedência para não ter problema na hora.

HOTéIS
Há opções de hospedagem para todos os bolsos. 
Os resorts ficam afastados da cidade. Opte por hotéis 
que sejam próximos ao centro de Bonito para que você 
não precise dirigir a noite - as estradas em torno 
do centro de Bonito não são asfaltadas.

O qUE LEVAR NA BAGAGEM
Alguns itens são imprescindíveis para quem viaja 
para Bonito: tênis confortável; repelente; protetor solar; 
mochila confortável (te acompanhará por quase todos 
os passeios) e um casaco leve.

 
abismo anhumas
Guardamos para o final o passeio (na nossa 
opinião) mais especial. Abismo Anhumas é 
uma atração diferente de qualquer outra. A 
começar pelo acesso. Para chegar ao final da 
caverna é preciso fazer um rapel. São pouco 
menos de 100 metros descendo por corda (e 
depois tem que subir, prepare-se!). Os primei-
ros dez metros são feitos por uma fenda bem 
apertada, depois a caverna se abre e a vista 
que se tem é de cinema. O Abismo tem um 
lago misterioso. Não se sabe de onde vem a 
água nem a profundidade, mas sua beleza é 
sem igual. Além da sensação incrível de fa-
zer rapel em uma das maiores cavernas do 
Brasil, o passeio é superexclusivo: descem 
somente dois grupos de oito pessoas por dia. 
O mergulho é o ponto alto do passeio depois 
do rapel. Repare nos cones que são formados 
pela sedimentação do calcário, são enormes! 
E é possível nadar por entre eles, que debaixo 
d’água parecem ser ainda maiores. u
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